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Olhando ao poente da fecunda região
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Sá Pereira

0 vosso parecer não corresponde 
A' febre que anda ahi de novidades : 
A epoca só quer amenidades 
De goso, venham pouco importa d’onde.

Assim, porque vos ponho na ventura 
Do desagrado d’esse, que vos seja 
Tam tristes, e com tanta desvéntura !

Não vos governa eslrella bemfazeja, 
Pois vêde: mandam n’esta conjunctura, 
Meu sestro e vossa sorte que assim seja.

Os peixes co'a ardentia d’este agosto, 
Surgindo á flor do rio transparente, 
Ponteiam a mansíssima corrente, 
Que bem parece o fermentar do mosto.

Apanha o panno aquella lavadeira ;
E d'um barquinho, que largou da beira, 
Vem para a praia a trova romanesca. Assenta o throno d’entrançado arbusto 

No monte augusto do seu Bom Jesus; 
E tem por c’rôa, de opulência tanta, 
A virgem Santa do Sameiro e a Cruz.

de Villa Verde, também poderemos di­
zer com o mesmo poeta :

zig-zag 
cidade

i re- 
con-

Vós ides, versos meus... aonde ? aonde ?... 
Nem sei dizer para que parte vades. 
Ninguém se compadece de saudades, 
Não ha quem uma dôr, affavel saude.

Amares veste laranjaes floridos, 
Fartos vestidos de um doirado azul; 
E solta as tranças de verdura infinda 
Na espadoa linda ás virações do sul !
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A' beira d agua! Ao rio! E’ já sol posto ; 
Busquemos um refugio ã calma ardente ; 
Anceia o peito encsoravelmente;
Ha caraminhas de suor no rosto...

As andorinhas crusam pelo espaço, 
Soltando agudas grazinadas d’aço 
Passeiam damas, procurando a fresca.
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Eu sou suspeito, porque sou teu filho, 
E assim teu brilho não direi jámais; 
Que o diga quem, ao reapirar-te os ares, 
Te entrou nos lares e passeou teus caes!

Uma estrada seguindo em 
pelo sopé da montanha liga a 
com o local mais culminante, onde está 
situada a antiga ermida de Santa Luzia.

Uma vez aqui chegados, não sabemos 
para onde volver a nossa attenção : — 
tão completa, tão multicor e magestosa 
é a selecção de panoramas que se nos 
offerece 1

A’ direita, com as suas messes ondu­
lantes uma veiga se alonga desde a fre- 
guezia de Areosa até á praia e se per­
de á nossa vista nas alturas de Carrê- 
ço ; á beira, o oceano azulino em fôr­
ma de meia-lua, com a sua navegação ; 
mais perto lanchas diversas oceupadas 
no remanço da pesca, mais ao largo 
vapores sulcando de quando em quando 
as salsas vagas; em frente, ou ao sul, 
as ajardinadas hortas de Darque, as 
arenosas colhnas de Anha, os lendários 
pinheiraes do Castello do Neiva; ao 
fundo, como que espreitando-nos, Vian- 
na do Castello com a sua foz, coin a 
ponte metallica, com o seu historico 
castello de S. Thiago e com os seus 
habitantes formigando pelas ruas c pra­
ças ; ao longe uma luxuriante verdu­
ra e a vida agrícola no seu variadís­
simo afan ; a movimentação dos peões 
por esses caminhos fóra, d’onde aonde 
cobertos de frondentes alamos e de 
__ '___ L.__ ; a movimentação dos ve- 
hiculos que ao longe parecem peque­
nos pontos a cruzar-se nas (estradas, 
marginadas de renques de vinha ; a fu- 
marada dos comboios e a fu ma rada das 
casitas : e, como se tudo isto não bas­
tasse — o Lima — ou essa fita pratea­
da a serpear mais e mais ao loitâe por 
entre os seus lençoes de areia, por en­
tre os seus sinuosos salgueiraes e pelo 
seio d’esses valles, onde reina o perfu­
me das boninas e a poesia da paz, on­
de esta é uma prece endereçada á Na­
tureza, interrompida apenas pelo dôce 
ciciar da briza e pela musica das ave- 
sinhas, pelo choque das varas e pelas 
canções dos navegantes !

Se nos detivéssemos a descrever os 
trechos dc formosura c attractivos, que 
conhecemos neste recanto portuguez,
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Obedeçam os legisladores alli 
:í sr.a L). Maria Rosa que bota ! 
artigo no jornal coimbrão, o «En­
sino», exigindo a secularisação da 
instrucção, libcrlanda-a das «aves 
negras dc rapina» !

O «Ensino» é, como 
res sabem, um 
ao i 
paginas nos appareccm abrilhan- | 
tadas, á ultima hora, por uma 
collaboradora — talvez professora qlie 
— que exige nada menos que o ' 
ensino atheu. «Nada de religião 
no ensino» : eis a máxima da acon­
selhada por aquclle cerebro fe- 
menino.

Esta exigência que pretende 
impôr aquella descendente d’al- 
guin Ferrabraz dos tempos mo­
dernos é significativa-; e não oé 
menos a competência do «Ensi­
no» em acceilar collaboração ava­
riada, quando é corto que os jor- 
naes dedicados á classe do pro­
fessorado devem ser assas escru­
pulosos, quando se trate da pu­
blicação de artigos de doutrinas 
que, além dc contrarias ao 
gulamento, são igualmente i 
trarias ao boin-senso.

O regulamento do ensino pri­
mário pune com suspensão im- 
mediala todo o professor que en­
sinar doutrinas contrarias á reli­
gião do Estado, á moral e aos 
bons costumes; a sr.a D. Maria 
Rosa sonha com a moral c bons 
costumes sem base religiosa. E’ 
uma philosophia femenina dc no­
va especie. Mas é o que se está 
vendo: indivíduos cuja instrucção 
se limita á leitora do romance 
barato, e das gazetas de crédo 
suspeito, eil-os com fumos de lit- 
teralos a exhibir artigos de pro­
sa grossa, que causaria riso, se 
não provocasse tédio.

O que ó certo é que a retho* 
rica de saltimbanco acondimen- 
tada com meia duzia de termos 
bombásticos respigados a custo 
n’um diccionario, chega ás vezes 
a calcar bem fundo nos corações 
pouco propensos aos sentimentos 
nobres, e a transtornar de todo 
os cerebros doentios.

E’ que — por mais de uma vez 
o temos affirmado — uma parte da 
imprensa jornalística, esquecendo 
a sua verdadeira missão, a do 
saneamento moral da sociedade, 
sacrifica tudo ao interesse mate­
rial. Para certos jornaes um as- 
signante vale um império; não é 
necessário que tenha bossa para 
escrever: basta que tenha........
bôlha e tudo sc lhe acccita, in-

Na sequência da sua importância com- 
mercial e rivalisando com as bellezas 
naturaes d'esse districto, temos o de 
Vianna do Castello — a Princeza do Li­
ma com a sua formosíssima estancia de 
Santa Luzia, que, mercê da dedicação 
dc vários benemeritos, está passando 
por melhoramentos importantes, de modo 
que já hoje pôde ser considerada como 
uma das mais bellas do paiz.

Sc o mallogrado cantor do Minho fos­
se vivo e presenceasse os aformosea- 
mentos operados n’esta estancia e na 
cidade do Lima, já de per si embelle- 
zadas pela Natureza, por certo elle não 
diria apenas á sua terra, tão cantada 
por Diogo Bernardes :

laconismo espartano 
é provável 

nobre ministro pense no

os leito- i 
jornal dedicado 

professorado primário, cujas ! çg0 em contrario!» 
Perante o

I das commissionadas 
“10
caso..

Quando o pincel do mais habil artis­
ta vacilla ao reduzir a um quadro vivo 
as bellezas naturaes d'este pátrio tor­
rão, não seria para’extranhar que a nos­
sa penna vacillásse inteiramente, se ten­
tássemos dar um pallido reflexo das im­
pressões que d'elle temos, mórmente 
quando, como é certo, nos faltam as tin­
tas e a téla:—as tintas ou os dotes artísti­
cos; a téla ou o espaço — precisos para 
topographia de tal ordem !

Por isso seja perdoado o esboço que 
apenas de passagem traçamos,dominados 
pelo desejo patriótico de tornar conhe­
cido e frequentado este recanto portu­
guez, contribuindo em certo modo para 
o fomento da riqueza publica a que 
aliás visa o nosso intuito, puramente 
agricola.

Quem quizer prender o espirito á 
grande movimentação social em todos 
os modos de ser e em todos os ramos 
da actividade humana, poderá conten­
tar-se com um passeio pela regia cida­
de de Lisboa e pela invicta cidade do 
Porto ou histórica Cidade da Virgem. 
Da mesma sorte aquelle que quizer 
mergulhar o espirito n’um oceano de 
bellezas poderá espraiar a vista por es­
sas deslumbrantes paisagens desfructa- 
das do alto de Cintra, Bussaco, Bemfica 
e Lv.zo; d’ahi e de tantas outras estan­
cias, engastadas nas mais formosas col- 
linas! Mas, sc ficásse por ahi o empe­
nho do excursionista, o mesmo seria 
que deixar de ter visto e apreciado o 
canteiro mais formoso d’este jardim da 
Europa á beira mar plantado !

Quér comecemos pela parte oriental, 
quér pela parte Occidental, quér visite­
mos os seus limites, sobranceiros ao rio 
do seu nome e fronteiros á visinha Hes- 
panha ; quér nos acerquemos da sua 
delimitação marítima, a nossa espectati- 
va fica presa pelo mais variado e mais 
surprehendente espectaculo ! Se entrar­
mos no seio ubérrimo d’este solo, temos 
o districto de Braga com a sua pujante 
te vejetação, por entre a qual espreitam 
núcleos de habitações alvacentas, e por 
entre a qual deslisam fios de prata, ora 
quedos ao longo das matizadas campi­
nas, ora irrequietos pela quebrada das 
montanhas ; temos a Roma Porlugueza 
e ao pé d’ella, servindo-lhe de padrão 
de gloria, o sanctuario do Bom Jesus e ' madre-silvas ; 
a culminância do Sameiro, d'onde sc 
descobre ao norte uma extensa bacia 
verdejante, onde se escapa docemente o 
Cavado com os seus olmeiros e onde se 
escondem os fertilíssimos vergeis de 
Villa Verde que ao longe vão terminar 
á nossa vista no lindíssimo sopé das 
freguezias de Esqueiros e Barbudo. De 
ahi podemos dizer de Braga e fazer nos­
sa a referencia do nosso saudoso amigo 
S. Pereira da Cunha :

clusivé os 
disparates.

Não creia, porém, a illustre 
doutora qup botou artigo no «En­
sino» que estejamos tomados de 
tão mau humor, que peçamos a fo­
gueira para o seu artigo; pelo 
contrario, aconselhamos-lhe um 
expediente facil para conseguir os 
seus desejos: reuna s. ex.a to­
das as Marias-rozas em conciliá­
bulo e mande uma commissão ao 
sr. ministro do reino, não a pe­
dir, inas a exigir nos seguintes 

' termos :
«Salta para aqui
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Alma Portugueza-A restauração 
de Portugal

õ.°

buintes esta matriz, 
de 10 dias.

In illo tempore...

Devido á amabilidade do seu illustre 
auctor, acabamos de receber este bello 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
onlisla c brilhantíssimo escriptor que oc- 
cupa na lilleratura porlugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa- 
de c rlegremente varias scenas da vida de 
Coimbra, d’aquellas que nunce esquecem 
aos que por lá passeram e que por vezes 
cem ccco cá ao longe, a muita distancias 
das margens do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nítida é 
primorosa vem em auxilio da prosa bri- 
tenha e viva.

O seu enterro realisou-sc na re- 
viação de Braga e Ponte, estação ferida freguezia.

Da mesma praia regressou com sua 
ex.m“ esposa o nosso amigo e intclligen- 
te escrivão-notario, sr. Francisco Assis 
de Faria.

*
Regressou ainda da mesma praia com 

sua ex.“a familia o nosso amigo, sr. José 
Pereira da Cunha, digno amanuense da 
eamara.

Regressou da Povoa de Varzim com 
familia, o nosso amigo e t..’_ 

João Francisco d’Arauji

se realisou hontem 
re-

Recebemos o 13.° tomo da traducção 
dortugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção do Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Ilerlrand, de Lisboa, 
basta para atlestar o esmero com que é 
feita.

A ossignatura continua aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 200 reis, respeelivamenle, — o 
que é baratíssimo allenlo a belleza da edi­
ção. .

Foram-nos offerecidos e temos em nos­
so poder um exemplar da Grammatica 
Franceza e o Manual de Conversação, 
de José Miguel dos Santos, approvados of- 
ficialmenle, edições da importante livraria 
Moraes, de João d’Araujo Moraes. á rua 
da Assumpção, 40. 64—Lisboa.

Esta casa tem á venda lodos os livros 
oflicial mente approvados, para instrucção 
primaria e cursos dos lyceus.

Agradecemos a oflerla e recomnienda? 
mol-os aos interessados cm vista dos ma; 
gniíicos resultados obtidos nos diversos 
institutos de ensino.»

Pinha do flôres, que a frescura anima, 
Ponte do Lima que ideal tu és I 
Finges o cysno a retratar a face 
FTagoa que nasce e que te corre aos pés.

(Continúa).

por andar a vender receitas para 
a fabricação de vinho, vinagre e 
aguardente artificial, sendo-lhe ap- 
prehendidas todas as receitas, as­
sim como um frasco de acido acé­
tico c uma caixa com acido tarta- 
rico. O referido preso já tem nota 
no cadastro da policia do Porto e 
está entregue ao poder judicial.

do caminho de ferro de Braga, ho­
téis, cafés principaes, feiras e lo-

folga- ;

Foi prezo ha dias em Louzada 
deu entrada na cadeia, João Fer- 

nandes de Oliveira, natural da fre­
guezia de Gême d este concelho,

7.°

mercê d’um machinismo especial, 
esses crystaes serão por modo tal 
agitados, que a impressão do visi­
tante será a de encontrar-se dentro 
d’um colossal diamante. Isto justi­
ficara o titulo de Torre-Palacio de 
Cryslal que os programmas ameri­
canos dão á projectada maravilha.

Um immenso lago rodeará a ba­
se da torre, e a agua movida por 
machinas poderosas, terá ondula­
ções.

sua ex."1" 
scriptor, sr. 
Braga, residente nesta villa.

*
Já se acha entre nós com sua ex.“a 

familia o nosso amigo, sr. Gaspar Au­
gusto Tellcs, digno escrivão-notario d’es- 
ta comarca, que regressou da mesma 
praia.

com as de mais do districto, co­
mo faz mister, para honra do seu 
duplo encargo e para honra des- 
ta terra.

Falleceu na freguezia de Cervães 
d’este concelho o rev.° Antonio J. 
de Oliveira Quihtella, capellão do 
sanctuario de N. Senhora do Bom 
Despacho, na referida freguezia. 
Contava 88 annos e era um sacer­
dote muito considerado. Exercia 
aquella capcllania ha mais de 40 
annos.

te annunciada nos escriptorios de ■

Chegou também da mesma praia com 
sua ex."ia familia o nosso bom amigo, 
sr. Alberto Guimarães, habil amanuen­
se da eamara.

O «Diário do Governo» publicou 
novamente o annuneio de que pe­
rante o conselho de administração 
dos caminhos de ferro do Estado 
está aberto concurso para a cons- 
trucção e exploração das linhas de 
Braga a Guimarães, do Alto Minho, 
Braga a Monsão, e do Vallo do Li­
ma, Vianna a Ponte da Barca, nos 
termos do decreto de 10 do cor­
rente inez, devendo èffectuar-se a 
entrega c abertura das propostas 
no dia 28 de novembro proximo.

Mais um livro notável acaba de ser lan­
çado no mercado pelo benemérito editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Bertrand, na rua Garrett, 73 
e 75—Lisboa.

Ahna Portugueza—Restauração de Por­
tugal é um romance histórico de subido va­
lor. admiravelmente urdido pela pena bri­
lhante de Faustino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria, os typos e costumes 
da epocha são apanhados 
são e clareza notáveis.

No mercado que 
no Pico de Regalados, os generos 
guaram pelos preços seguintes :

Os norte-américanos. querendo 
que a sua patria possua os cami­
nhos de ferro mais audazes, as pon­
tes mais compridas e os mais po­
derosos trusts, propoetn-se possuir 

1 também a torre mais alta do mun­
do.

Parece que a annunciada expo­
sição de S. Luiz apresentará esta 
maravilha. A nova torre medirá 
uma altura de 1:050 pés inglezes 
—350 metros aproximadamente— 
e um diâmetro de 505 pés — 150 
metros, pouco mais ou menos.

Será cylindrica, á maneira de 
phaí-ol, e toda de ferro. A cupula 
poderá conter 7:000 pessoas e so­
bre ella será posto o maior mastro 
do inundo e n’elle íluctuará, natu- 
ralmente, também a maior bandei­
ra do mundo. Um vagon enorme, 
redondo, sobre carris dc ferro as­
sentes exteriormente, levarão 800 
pessoas de cada vez ao alto da tor­
re, ao passo que interiormente su­
birão e descerão constantemente 
monstruosos ascensores.

O interior da torre será de alto 
ebaivo coberto de crystaes, que re- 

fleclirão raios de cores diversas e,

gares apropriados, fazemos votos | 
pelas suas prosperidades

Deve estar patente aos contri- 
, por espaço 

a principiar im 1 
até 10 de ^outubro proximo, des­
de as 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde, podendo os contribuintes que 
n ella se julguem lesados reclamar 
dentro daquelle praso e que po-

Esta epigraphe refere-se — com 
a devida venia — á questão do car­
ro que conduz o correio para Rio- 
mau.

Permitta-se-nos que assim di­
gamos (tão temerosa vinha e carre­
gada, não a nuvem descripta pelo 
grande epico portuguez, mas sim 
a avalanche de imposições de vá­
rios generos... que se atravanca­
vam n’este emprehendimento ! — 
tão verdadeiro é o facto de ser 
esta a primeira viação postal que, 
a pedido do nosso illustre depu­
tado, o governo estabelece na séde 
d este concelho, como complemen­
to do beneficio feito ao publico 
por meio da construcção da estra­
da que ao norte liga Villa Verde 
com o districto de Vianna do Gas- 
tello) facto este a qne alludimos 
no numero passado.

Não nos sendo possivcl tratar 
hoje d’este assumpto limitamo-nos 
a dizer o que julgamos dc maior 
opportunidade, informando os nos­
sos leitores de haver sido oflicial - 
mente encarregado da conducção 
d'este correio o sr. Antonio Joa­
quim do Lago Júnior, d esta villa.

O carro parte da estação tele- 
grapho-postal pelas 3 1 [2 horas 
da tarde, quando não chegue alra- 
zado o carro do correio dos Ar­
cos, e sahe de Rio-mau ás 7 ho­
ras da manhã, sendo de 1G0 réis 
o preço de cada logar, segundo 
nos dizem.

Attenla essa modicidade, com 
que o sr. Lago Júnior nada perde, 
não nos surprehende também a 
noticia dc lhe não faltar concor­
rência bastante desde o dia da sua 
primeira conducção.

Felicitamos o sr. Lago Júnior 
pela sua carreira di.iria, a pri­
meira que se estreia na estrada 
n.® 5 e que ao publico vem ver­
dadeiramente dizer a que veio essa 
importante via de communieaçào, 
ha tantos annos votada ao ostra­
cismo; e. asseveramos-lhe ao mes­
mo tempo que ao seu nome bem- 
quisto e aos desejos de bem ser­
vir os seus freguezes ha-de por 
certo corresponder o nosso appoio.

Mui certos d’isso e certos dc 
que a sua carreira hade ser mui­
to concorrida quando devidamen-

planalto de pelas suas prosperidades e
1 rêmos que o digno arrematante, ' 
! por todos os meios ao seu dis- 
I pôr, faça rivalisar a sua carreira Jtwoauuu ucpvio pvi x uuw 1 1 • . - -- -

S. João da Ribeira, Ponte da

—--

Matriz <lc renda de casas 
sumptuaria

chamado Minho, seria preciso referir o 
outeiro de S. Silvestre e a veiga de 
Serieis ; o planalto de Lanhezes, o a 
veiga de Bertiandos; o j' 
Deuchriste e a veiga de Pecegueiro; 
o pincaro de Santa Comba e o pincaro 
de Santo Ovidio, tudo nas margens do 
Lima, passando depois por Ponto do 
Lima, l. ’ ' .............. ,
Barca, Arcos, Monsão e Melgaço.

Seria preciso especialisar o trajo de 
vêr a Deus ou o trajo garrido com que 
a ceifeira de Santa Martha e Villa-Mou 
se apresentam nos actos mais solemnes; 
seria preciso ser um artista consumado 
para dar uma ideia d’essas rondas mu- 
sicaes, d’esses descantes populares que 
constituem a alacridade caracteristica 
das principaes feiras e romarias do Mi­
nho; tunas originalíssimas da mocida­
de campestre de Serleis, Lanhezes, Mel­
gaço e Gerez. Serio preciso ainda dizer 
com Pereira da Cunha :

Passou ante-hontem nesta villa e 
acha-se na sua casa de Sarrazim o nos­
so respeitável amigo, o ex.“° admi­
nistrador do concelho Amaro d’Aze- 
vedo.

Rudimentos de Agricultura por
Antonio Xavier Pereira Coulinko

E este o titulo de um interessantíssimo 
livrinho, onde se ministram ás creancas 
preciosos conhecimentos de agricultura, 
dispondo-lhe o espirito para mais larga e 
ampla colheita.

O nome do andor é o elogio do livro, 
que é editado pela benomerita livraria Ajl- 
latid, da rua do Ouro, J2Í2, e iem a ap- 
provaçao competente para uso das escolas.

Agradecemos a offerta.

contribuintes que

dentro d aquelle praso 
dem ter por objecto :

l.° Erro na designação das pessoas 
(^moradas;

na designação da ordem da 
terra ;

3. ° Injusta designação das tendas
ou valores locativos das casas 
de habitação ;

4. ° Injusta designação de objecto 
ou objectos sobre qne recae a 
contribuição sumptuaria ;
Cessação das rendas ou valores 
locativos das casas de habitação 
sujeitas á contribuição de ren­
da de casas ou dos objectos su­
jeitos á contribuição sumptua­
ria por terem os contribuintes 
deixado de ter as casas ou es­
ses objectos, no todo ou em 
parte, em um, dois ou ires tri­
mestres do anno ;

6.® Erro de calculo no lançamento 
das collectas de contribuição de 
renda de casas, ou contribuição 
sumptuaria :
Indevida inclusão ou exclusão 
de pessoas.



FOLH A DE V1LLA VERDE

Novos livros de Trindade Coelho

ANNUNCIOS

MACHINA

Arrematação M. RODRIGUES DE MORAES 

rala com a maior precisão e clareza dc Iodas as operações vinnria, 
desde a vindima, até occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
prática, profusamente illuslrada com gravuras elucidativas, constitninoo 

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sna fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Insere es"'. fascículo os seguintes contos:

! pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos 
, advinhas, charadas, ctc.

Conta (■-•ta publicação, proficientemente 
dirigida pela sr.“ I). Anna de Castro Osoe 
rio, 4 annos de existência, o que prova qu- 
lem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram uni 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos attralivos.

O preço da assignalura aunual é apenas 
de 6X0 reis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro­
que, n. 108.

Vende-se uma ma- 
china de imprimir car­
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

$

Comarca <lc Villa 
Verde

Estão impressos e devem apparecer bre­
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e tres para as creanças: — 
Annolações ao Codigo Penal c á legislação 
penal em vigor, um volume do mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro­
cesso Citei, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres livros de lei­
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 phginas, destinado 
ás creanças da l.“ classe : O Séíjuudo Li­
vro de Leitura, “200 paginas, para a 2.ae 
3." classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.“ classe.

O primeiro d’aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Ilisluria de Portu­
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.ft, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our», 242.

Os tres livros de leitura para a escola

mo ciRimo
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
doas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenlo.

Preço de cada fascículo 100 réis

Aos vinhateiros porlugnezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE VIXIHCICÃO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo ; 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola c 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto 73 gravuras 
e o relrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 7OO REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça dc D. Pedro, 42 44,- Porto

Bom emprego de capital
Vende-se uma peque­

na quinta, que se com­
põe de vários prédios 
de lavradio e vidonho, 
com abundante agua 
de lima e rega e mat- 
to, sita no logar do 
Outeiro, freguezia de 
Lanhas, concelho de 
Villa Verde, próxima 
á estrada nova, com 
casas torre e terreas, 
eira, canastro e sequei­
ra, pertencente ao rev.° 
Manoel Joaquim Alves 
e irmã.

Para vêr e tratar 
com João Baplista Fer- 
reira, notário no Pico

primaria sã.o apresentados ao concurso oBi- 
cial, cujo praso lerftiina no dia 30 do cor­
rente, e são inlcusàihente portuguezes, ad­
miravelmente édiiátlos e illuslrados, cons­
tituindo, além de uma vasta o. melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar ã crean- 
ça noções praticas, de applita^ão imiuedia- 
ta aos usos c necessidades da vida, um in­
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como engenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje-, os irbsr livros de leitura dc Trindade 
Coelho ãos complotamènle originaes, e não 
simples colleCçõés dè trechos avulsos de 
auctorcs difTerentes, c desenvolvem lodos 
um verdadeiro plano, formando na varieda­
de enorme dos seus assnmptos. dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per­
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmente porlugue 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberbas gravuras

Livro commereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-li ros RICARDO DE SA-

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.a cadeira do Atheneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commereial c Civil. Publicista.

E sobejamente conhecido cm todo o commercio d° 
paiz o nome do auclor para que precisêmos tecommen- 
dar o valor d esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-lia approxlmaflamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
e no Porto, na Livraria Chardron do Lello A Irmão, rua dos Clérigos, 
96 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos do cazal 
inventoriado, para de­
duzirem os seus direi­
tos dentro do prazo le-

os quaes bens são os 
seguintes:

Campo do Cortinhal 
de Cima, sito no logar 
da Silva, da dita fre­
guezia, de lavradio com 
vidonho e agua de li­
ma e réga; tem um 
pedaço de terreno pe­
gado, com arvores avi- 
dadas em direcçao ao 
norte até ao rêgo que 
conduz a agua que cai 
de cima doutro prédio, 
no valor de 181$000 
réis.

Campo do Cortinhal 
de Baixo, de lavradio 
com vidonho, e agua 
de lima e rega, no lo­
gar dito e freguezia, 
de natureza de prazo, 
foreiro a Domingos Jo­
sé d’Oliveira, com de- 
zeseis litros oitocentos 
oitenta e dois millili- 
tros (16,882) de milho 
grosso, laudemio da 
quarentena, com a re­
serva do usofructo pa­
ra Joanna Vieira, no 
valor livre de todos os 
encargos "de 177$400 
réis,

O campo do Conse­
lheiro, conhecido tam­
bém por campo do 
Xeilão, composto de 
duas leiras e um pe­
queno Coma rei ro. sito 
no logar da Silva, da 
mesma freguezia de1 
Duas Egrejas, de la­
vradio, com vidonho e 
agua de lima e rega, 
com obrigação de pa­
gar annualmente, 202 
litros, 584 millilitros 
de milho, feijão e cen­
teio e metade do vinho 
que produzir, no valor, 
sem o abatimento dos 
encargos de 283$000 
réis.

Verifiquei.

O juiz de direito,

A. Souto.

1632) O escrivão,

Antonio Ignacio Machado Bran 
dão.

Por T. L1NO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos somanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras; ou a tomos me»..' . de 11) folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.
60 reis cada fsctculo | Tomo mensal eis 30^

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os nssignanles da província pa­
rarão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pejo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascículo se- 
mapa.l,. volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
»o editor que promptamcnle fa­
rá as remessas que lho forem 
feiias. O preço da assignalura 

' vigora apenas pelo tempo que 
durar a dijlriuiçâo da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lh6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-í.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

No dia 11 de outu­
bro proximo, por dez 
horas da manhã á por­
ta do tribunal judicial 
d’esta comarca de Vil­
la Verde, entram em 
praça por deliberação 
do conselho de familia 
no inventario por obi- 
to de Francisco José 
Vieira, casado, mora­
dor que foi na fregue­
zia de Duas Egrejas, 
os bens pertencentes a 
este e serão entregues 
a quem maior lanço 
offerecer, livre de con­
tribuição de registro e 
mais despezas para o 
cazal, que serão por 
conta do arrematante, 
sendo o seu producto 
para pagamento do 
passivo e custas do 
respectivo inventario,

feitas expressamente em Paris, muitas das i Para as crianças
quaes reproduzem as nossas construcções, :
c mobiliário caseiro das nossas províncias, ! Acaba de publicar-se o n.° 38 d’esta ene 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos cantadora hibliofhaca, sem duvida o énles 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os ' vo das crianças c até... dos adultos. • 
nossos animaes e os nossos vegelacs, e até | Insere csm. fascículo os seguintes contos; 
os nossos costumes populares de varias re- O Beal bem ganho — Quem muito falia 
giões c sccnas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e I 
da Madeira, faz d’esses tres volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa­
ginas, uma obra ao mesmo tempo didalica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pitlorcsco. é intensa e preciosa lição ne 
singeleza, clara da sua linguagem.

Sonho e Mysterio
E' o titulo de um formoso livro de ver­

sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam amever um poe­
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos fo 
offerecido.



FOLHA DE V1LLA VERDE

Nov; A COLLECÇAO POPULAR ABC
80 paginas luxuosamente illustradas

brindes a todos os assjgnantes0 SIíLVAGEII
A’ venda em todasiragico e emocionante dos roo

LIVRARIA AILLAU1D

O SELVAGE»

JOÀO CHAGAS e ex-tenente COELHO
ANTONI0 DE CAMPOS JÚNIOR

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illnst. 300 rs

6UIODfi 1LLBSW

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS

Preço de cada fascículo 100 reis

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça cie D. Peiro, 42 44,—Porto.

8 de Julho dc 1497,

Villa Verde-Officiug d’^pr08^o dc Sá Percira_190á

RUA DO OURO, 242, 1.«-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

de
de

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fu^ação 

até nossos dias, coordenada dos mclbores anetnres, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de K. A. ARNOULD

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICI1EBOVRG

Adolphe dllnncry

A FILHA D0 CONDEMNADO

REVOLTA D0 PORTO
em 

31 DE JANEIRO DE 1891

HISTORIA
da

trata com a maior precisão e clareza do lodás as operaçoes vinaria, 
desde a vindima, até oconcerto e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vindicarão, e ensina a prevenir c 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra emmenleniente 
prática, profusamenle illustrada cora gravuras elucidativas, constituindo

o guia mais completo do fabricantes de viiihes,
que até hoje se tem publicado em portuguez

Orna iragico e emocionante dos roo nces ale boje publica­
dos po esta ernpreza I Enlrecho dign do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirador , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinanas,

Grande edição de tu a 
gravuras em madeira, era

lustrada com numerosas
i oducção chimica, cuida­

dosamente regista e ampliada polo auctor

AH» CHRISHO
A obra consta de cinco volu 

rnes distribuída e:n f. siculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
ropressas separadametiie.

colorio 
400
200 

colorido 
3000

160

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co u 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
QiO réis | 300 réis

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
• por

Granue drama de amor e de ciúme, de abnegação e dc heroísmo! 
Lnclns terríveis com a natureza e cora os homens alravez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
hei conduz a acç&o ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendenleI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

TMTiOO M DE fflMlÇll)
Que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo; 
Porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
60 reis, e aos tomos mensaes de cinco’cfasciculos, ao preço 
300 reis—pagos no acto da entrega.
Pedidos á «Ernpreza Democrática de Oortugal». rua dos Dou- 

rvdores, 29, Lisboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 135, Potto. — Nas localidades das pro- 
vituias.—etu casa dos agentes. Aos vinhateiros portaguezes

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adqnirir o

as livrarias do paiz. ilhas c ultramar 
e na casa editora

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belcm & C.* vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
dições de

pagos no aclo d» entrega; para 
as provincas franco de p >rte 
Os assignanlcs da província pa- 
jarão de cinco em cinco t.isci 
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejare re­
ceber mais que um fftscieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisilal'0 
ao editor que protnplamente fa 
rá as remessas que Ibo forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distiiuiç&o da obra, 
endo elevado logo qu iinalise 
a ultima disliibuicãd.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no esciptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros. 75-1."

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignau les 
crô que lhes prestará um ser­
viço o i recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pok T. LINO DASSDMPÇAO
Publicação a fasciculós snmana'cs de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.«, grande formato, conte» ‘o cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras; ou a tomos mensaes dc 10 folhas de 8 prgiius 
cada, contendo 20 gravura».
60 reis cada fseteulo | Tomo mensal bis 30®

se esgotaram como por encan 
lo. Richebourg, um dos mai 
populares c queridos escripto 
res, accentuou em

0 SELVAGEM

DO F»OVO 
Para aprender a lêr 

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos de

RAPHAEL BHRDALLO PINHEIRO

I” esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao des 
cobrimento do caminho tnarilimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1.“ e a 2.* completamen 
lamente se exgotoram em menos de um atino, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

a ediçãj com figu nos 
Srimestpc 1100 [ At no. 
Temestre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na anlig 
casa Bcrtrand José Bastes, rua 
Garrelt (Chiado) 73,76—Lisboa.

Jornal e modas pira senhoras6 
creanças

Avulso S O réis, pelo correio €» CU réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 B/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/B; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

Pela combinação verdadeiracoente admiravel e pela impres­
sionante contextura das acenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo o direito a sor considerado como uma joia lideraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absiilulamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripecias com urna naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.* a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
ir icimenlo, era edição de luxo de grande formato, egual á 
etição ftanceza L ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisavas magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e utna capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem dc vasco da Gama á índia

Descripçào illustrada com os relralos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho dc 1497, e das recepções na 
udia e em Liotioa.

K um grandioso, panorama de Belem

Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condiçõe 
d?.3 orospectos. Acceitam-se correspondentes n’esta via.

Podidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­
nha 62, —Lisboa.

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria, agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 uaginns, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FEBRE1RA LAPA.


